
Aula 6 – Atenção e Seus Componentes
Imagine um dia comum: você está tentando estudar para uma prova importante, mas o celular vibra com uma 
notificação, o colega de quarto liga a TV e o cheiro do jantar começa a invadir o ambiente. Como você 
consegue, mesmo com tantas distrações, focar no seu material? Ou, em um cenário mais desafiador, como 
um cirurgião mantém a concentração por horas em uma operação delicada, ignorando o cansaço e o 
ambiente do centro cirúrgico? A resposta para essas perguntas reside em uma das funções cognitivas mais 
fascinantes e fundamentais do nosso cérebro: a atenção.

A atenção não é apenas a capacidade de focar, mas um conjunto complexo de processos que nos permite 
selecionar, sustentar, dividir e alternar o foco em meio a um turbilhão de informações. Compreender seus 
mecanismos é crucial não só para otimizar nosso próprio desempenho diário, mas também para identificar e 
intervir em condições que afetam profundamente a vida de muitas pessoas, como o Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH) ou as sequelas de lesões cerebrais.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os mistérios da atenção. Nosso objetivo é que, ao 
final, você seja capaz de identificar os principais modelos teóricos que explicam como a atenção funciona, 
diferenciar seus diversos tipos, compreender as bases neurais que a sustentam e reconhecer os transtornos 
associados a seus déficits. Prepare-se para conectar a teoria à prática, explorando como esses 
conhecimentos são aplicados na neuropsicologia e na vida real, preparando o terreno para a próxima aula 
sobre avaliação.



Desvendando a Atenção: Modelos 
Teóricos Essenciais
A atenção, embora pareça um processo único e intuitivo, é na verdade uma orquestra complexa de funções 
cerebrais. Para compreendê-la melhor, a neuropsicologia e a neurociência cognitiva desenvolveram diversos 
modelos teóricos. Esses modelos funcionam como mapas, ajudando-nos a navegar pelas diferentes facetas 
da atenção e a entender como elas interagem para nos permitir processar o mundo ao nosso redor. Sem uma 
estrutura teórica, seria como tentar montar um quebra-cabeça sem ver a imagem final.

Dois dos modelos mais influentes e amplamente estudados são os propostos por Michael Posner e por Allan 
Mirsky. Ambos, embora com abordagens ligeiramente diferentes, oferecem uma visão robusta sobre os 
componentes da atenção, permitindo-nos ir além da simples observação e mergulhar nos mecanismos 
subjacentes. Eles nos ajudam a entender não apenas "o que" a atenção faz, mas "como" ela faz, e quais 
partes do cérebro estão envolvidas em cada etapa.

O Modelo de Posner: Uma Rede de Atenção

O modelo de Posner, desenvolvido em colaboração com Steven Petersen, propõe que a atenção não é uma 
entidade unitária, mas sim um sistema composto por redes neurais distintas, cada uma responsável por um 
aspecto específico da atenção. Pense nisso como um carro de corrida de alta performance: ele tem um motor 
para a potência, um sistema de direção para o controle e um sistema de freios para a segurança. Cada um é 
vital e trabalha em conjunto, mas pode ser analisado separadamente.

Posner identificou três redes atencionais principais: a rede de alerta (alerting), a rede de orientação 
(orienting) e a rede de controle executivo (executive control). A rede de alerta é como o sistema de 
ignição do carro, preparando o cérebro para receber e processar informações. A rede de orientação 
é o sistema de direção, direcionando o foco para estímulos relevantes no ambiente. Já a rede de 
controle executivo é o painel de controle, gerenciando conflitos e mantendo o foco em tarefas 
complexas.

Essa perspectiva nos permite entender que um déficit atencional pode não ser uma falha geral, mas sim uma 
disfunção em uma dessas redes específicas. Por exemplo, uma pessoa pode ter dificuldade em manter o 
estado de alerta, mas ser excelente em orientar a atenção para um estímulo específico. Essa distinção é 
crucial para o diagnóstico e a intervenção neuropsicológica, pois permite tratamentos mais direcionados.



O Modelo de Mirsky: Componentes 
Interdependentes
Enquanto Posner foca em redes neurais, Allan Mirsky e seus colaboradores desenvolveram um modelo que 
descreve a atenção através de cinco componentes funcionais interdependentes. Imagine a atenção como 
uma equipe de futebol: cada jogador tem uma função específica, mas o sucesso depende da coordenação e 
interação de todos. Mirsky nos ajuda a ver como esses "jogadores" da atenção trabalham juntos para 
alcançar um objetivo comum.

Foco/Execução
Capacidade de direcionar a 
atenção para uma tarefa e 
executá-la

Sustentação
Resistência para manter o foco 
ao longo do tempo

Deslocamento
Flexibilidade para mudar o 
foco entre diferentes estímulos

Codificação
Capacidade de registrar informações no 
momento da atenção

Estabilidade
Consistência no desempenho atencional

Este modelo é particularmente útil na avaliação neuropsicológica, pois permite que os clínicos identifiquem 
quais componentes específicos da atenção estão comprometidos em um paciente. Por exemplo, um 
estudante com TDAH pode ter dificuldades significativas no componente de sustentação, mas não 
necessariamente no de deslocamento. Compreender essa nuance é vital para desenvolver estratégias de 
intervenção personalizadas e eficazes, que visam fortalecer os pontos fracos e capitalizar os pontos fortes do 
indivíduo.

Componente 
(Mirsky)

Descrição Âmbito/Aplicação Exemplo Prático

Foco/Execução Capacidade de direcionar a 
atenção e iniciar uma tarefa.

Início de tarefas, 
seleção de estímulos.

Começar a ler um livro 
em um ambiente 
barulhento.

Sustentação Manter o foco e o 
desempenho ao longo do 
tempo.

Tarefas longas, 
vigilância.

Estudar por 2 horas 
sem interrupção.

Deslocamento Mudar o foco entre 
diferentes estímulos ou 
tarefas.

Multitarefas, 
flexibilidade cognitiva.

Alternar entre escrever 
um e-mail e atender o 
telefone.

Codificação Registrar informações 
atencionalmente 
processadas na memória.

Aprendizagem, 
formação de novas 
memórias.

Lembrar o nome de 
alguém que acabou de 
ser apresentado.

Estabilidade Consistência no 
desempenho atencional, 
sem flutuações.

Manutenção de um 
nível de atenção 
constante.

Não cometer erros por 
desatenção em uma 
tarefa repetitiva.



Os Múltiplos Rostos da Atenção: Tipos e 
Funções
A atenção, como vimos, não é um monólito. Ela se manifesta de diferentes formas, cada uma com sua função 
específica e crucial para nossa interação com o mundo. Imagine a atenção como um canivete suíço: ele tem 
várias ferramentas, cada uma projetada para uma tarefa diferente, mas todas fazem parte do mesmo 
instrumento. Entender esses tipos é fundamental para qualquer profissional que lide com cognição, pois nos 
permite identificar com precisão onde as dificuldades atencionais podem estar se manifestando.

Desde a capacidade de focar em uma única voz em meio a uma multidão até a habilidade de realizar várias 
tarefas simultaneamente, os tipos de atenção são a base de nossa capacidade de processar informações de 
forma eficiente. Eles nos permitem filtrar o irrelevante, manter o foco no importante e adaptar nossa 
concentração às demandas do ambiente. Vamos explorar os principais tipos de atenção: seletiva, sustentada, 
dividida e alternada.

Atenção Seletiva: O Filtro do Cérebro

A atenção seletiva é a capacidade de focar em um estímulo específico ou em uma tarefa, ignorando as 
distrações irrelevantes do ambiente. Pense em um maestro que, em meio a uma orquestra completa, 
consegue isolar o som de um único violino para verificar sua afinação. Essa é a atenção seletiva em ação. Em 
nosso dia a dia, ela é essencial para tudo, desde ler um livro em um café movimentado até conversar com 
alguém em uma festa barulhenta.

Efeito Coquetel Party: Estudos clássicos demonstram como somos capazes de focar em uma 
conversa específica enquanto outras vozes e ruídos são relegados ao segundo plano, só percebendo 
algo relevante (como nosso nome) se for dito em outra conversa.

Essa capacidade de filtrar informações é vital porque nosso cérebro é constantemente bombardeado por uma 
quantidade imensa de estímulos sensoriais. Sem a atenção seletiva, seríamos sobrecarregados e incapazes 
de processar qualquer coisa de forma eficaz.

No contexto clínico, déficits na atenção seletiva podem levar a dificuldades significativas. Um paciente com 
lesão no lobo parietal, por exemplo, pode apresentar negligência unilateral, onde ele ignora um lado do 
espaço ou do próprio corpo, não conseguindo selecionar estímulos desse lado. Compreender a atenção 
seletiva nos ajuda a desenvolver estratégias para minimizar distrações e otimizar o ambiente de trabalho ou 
estudo.



Atenção Sustentada e Dividida
Atenção Sustentada: A Resistência Mental

A atenção sustentada, também conhecida como vigilância, é a capacidade de manter o foco e o desempenho 
em uma tarefa por um período prolongado de tempo. Se a atenção seletiva é o filtro, a atenção sustentada é a 
resistência. Imagine um guarda de segurança que precisa monitorar câmeras por horas a fio, procurando por 
qualquer anomalia. Ele não está apenas filtrando ruídos, mas mantendo um estado de alerta constante e um 
foco persistente.

Essa forma de atenção é crucial para atividades que exigem persistência e monitoramento contínuo, como 
dirigir em uma longa viagem, revisar um documento extenso ou realizar uma cirurgia complexa. A fadiga 
mental é um dos maiores inimigos da atenção sustentada, e é por isso que pausas regulares e um ambiente 
propício são tão importantes para manter um bom desempenho em tarefas prolongadas.

Dificuldades na atenção sustentada são frequentemente observadas em condições como o TDAH, onde a 
pessoa pode ter grande dificuldade em manter o foco em tarefas que não são intrinsecamente interessantes, 
resultando em erros por desatenção ou na interrupção da tarefa. A avaliação neuropsicológica 
frequentemente utiliza testes de desempenho contínuo (CPT) para medir essa capacidade, pedindo ao 
indivíduo para responder a um estímulo específico e inibir a resposta a outros, por um longo período.

Atenção Dividida: O Malabarismo Cognitivo

A atenção dividida é a capacidade de processar simultaneamente múltiplos estímulos ou realizar múltiplas 
tarefas ao mesmo tempo. É o que acontece quando você está cozinhando (monitorando o fogão), 
conversando com alguém e ouvindo música. Você está "dividindo" sua atenção entre essas diferentes 
demandas. No entanto, é importante notar que, em muitos casos, o que parece ser atenção dividida é, na 
verdade, uma rápida alternância entre tarefas, ou seja, atenção alternada.

A verdadeira atenção dividida ocorre quando as tarefas são automáticas ou quando os recursos cognitivos 
necessários para cada tarefa são distintos e não competem entre si.

Por exemplo, caminhar e conversar ao mesmo tempo é uma forma de atenção dividida, pois a caminhada é 
uma tarefa relativamente automática para a maioria dos adultos. No entanto, tentar ler um livro e assistir a um 
filme complexo ao mesmo tempo é extremamente difícil, pois ambas as tarefas exigem recursos de 
processamento linguístico e visual que competem.

Em contextos profissionais, a atenção dividida é frequentemente exigida, como em um controlador de tráfego 
aéreo que precisa monitorar múltiplos aviões e se comunicar com pilotos simultaneamente. Déficits nessa 
área podem levar a erros graves em ambientes de alta demanda. Treinamentos específicos e a automação de 
certas tarefas podem ajudar a melhorar o desempenho da atenção dividida, mas sempre há limites para a 
capacidade humana de processar informações em paralelo.



Atenção Alternada e Comparação dos 
Tipos
Atenção Alternada: A Flexibilidade do Foco

A atenção alternada é a capacidade de mudar o foco de atenção de uma tarefa ou estímulo para outro, e 
depois retornar ao primeiro, conforme a demanda. É a flexibilidade mental que nos permite alternar entre 
diferentes focos de atenção sem perder o fio da meada. Imagine um chef de cozinha que precisa 
supervisionar vários pratos ao mesmo tempo: ele verifica um, depois o outro, depois volta para o primeiro, 
ajustando-se às necessidades de cada um.

Essa habilidade é crucial para a multitarefa eficaz na vida real, onde raramente realizamos duas tarefas 
complexas exatamente ao mesmo tempo, mas sim alternamos rapidamente entre elas. Por exemplo, quando 
você está escrevendo um relatório e precisa consultar diferentes fontes de informação, você alterna sua 
atenção entre a escrita e a leitura das fontes. A eficiência dessa alternância depende da velocidade e da 
precisão com que o cérebro consegue "trocar de marcha".

Dificuldades na atenção alternada podem ser observadas em condições como lesões frontais, onde a pessoa 
pode ter perseveração (dificuldade em mudar de uma tarefa ou pensamento para outro) ou rigidez cognitiva. 
Isso pode impactar significativamente a capacidade de adaptação a novas situações ou a realização de 
tarefas que exigem flexibilidade mental. Testes como o Trail Making Test (TMT) são frequentemente usados 
para avaliar essa capacidade, pedindo ao indivíduo para alternar entre números e letras em uma sequência.

1

Seletiva
Descrição: Focar em um estímulo, ignorando 
distrações.

Exemplo: Estudar em uma biblioteca barulhenta.

2

Sustentada
Descrição: Manter o foco e o desempenho por 
um longo período.

Exemplo: Dirigir por várias horas em uma 
estrada monótona.

3

Dividida
Descrição: Processar múltiplos estímulos ou 
tarefas simultaneamente.

Exemplo: Conversar enquanto caminha.

4

Alternada
Descrição: Mudar o foco entre diferentes tarefas 
ou estímulos.

Exemplo: Alternar entre responder e-mails e 
atender chamadas telefônicas.



As Bases Neurais dos Sistemas 
Atencionais: Onde a Mágica Acontece
Compreender os modelos teóricos e os tipos de atenção é um passo fundamental, mas a neurociência 
cognitiva nos leva ainda mais fundo, perguntando: "Onde no cérebro tudo isso acontece?". As bases neurais 
dos sistemas atencionais são as redes complexas de neurônios e regiões cerebrais que trabalham em 
conjunto para nos permitir focar, sustentar e alternar nossa atenção. Não é uma única área, mas uma sinfonia 
de regiões que se comunicam de forma intrincada.

Integração com a Neurociência Cognitiva: Não estamos apenas localizando lesões, mas buscando 
entender os circuitos neurais dinâmicos que sustentam essas funções. É como entender não apenas 
onde o motor de um carro está localizado, mas como cada peça do motor interage para gerar 
movimento.

A integração com a Neurociência Cognitiva é crucial aqui. Essa perspectiva nos permite uma compreensão 
mais rica e funcional da atenção, essencial para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes.

Redes Atencionais no Cérebro

As pesquisas mais recentes, utilizando técnicas como a ressonância magnética funcional (fMRI), têm revelado 
a existência de redes atencionais distintas no cérebro. Duas das mais proeminentes são a Rede de Atenção 
Dorsal e a Rede de Atenção Ventral. Pense nelas como duas equipes especializadas dentro do cérebro, cada 
uma com sua função principal, mas que colaboram intensamente.

Rede de Atenção Dorsal (RAD)

Associada ao controle voluntário e top-down da 
atenção.

Inclui o sulco intraparietal

Inclui o campo ocular frontal

Ativa quando você decide conscientemente 
focar

Crucial para atenção seletiva e sustentada

Como um "piloto automático" que você ativa 
intencionalmente.

Rede de Atenção Ventral (RAV)

Envolvida na detecção de estímulos salientes e 
inesperados (bottom-up).

Inclui o córtex frontal inferior

Inclui o córtex parietal inferior

Ativa quando algo inesperado acontece

Age como um "sistema de alarme"

Desvia sua atenção para eventos importantes no 
ambiente.



Estruturas Cerebrais e Regulação da 
Atenção
A interação entre essas duas redes é fundamental para uma atenção eficaz. A RAD nos permite manter o 
foco, enquanto a RAV nos garante que não perderemos eventos importantes que surgem inesperadamente. 
Quando há um desequilíbrio ou disfunção em uma dessas redes, os déficits atencionais podem surgir. Por 
exemplo, em condições como a negligência unilateral, observamos frequentemente disfunções na RAV, 
levando à falha em detectar estímulos no lado contralateral à lesão.

Tálamo
Atua como um "portão de entrada" 
para as informações sensoriais, 
regulando quais estímulos chegam 
ao córtex.

Gânglios da Base
Contribuem para a modulação da 
atenção, especialmente na 
temporização e coordenação de 
respostas.

Cerebelo
Também contribui para a 
modulação da atenção, auxiliando 
na temporização e coordenação 
de respostas.

Além dessas redes, outras estruturas cerebrais desempenham papéis cruciais. A compreensão desses 
circuitos nos permite não apenas localizar a "sede" da atenção, mas também entender a complexidade de sua 
regulação e como ela se integra com outras funções cognitivas.

A neurociência cognitiva continua a desvendar os segredos dessas redes, utilizando abordagens 
multimodais que combinam neuroimagem, eletrofisiologia e estudos comportamentais. Essa pesquisa é 
vital para o desenvolvimento de novas terapias e intervenções, como o neurofeedback, que visam modular 
a atividade cerebral para melhorar o desempenho atencional em indivíduos com déficits.



Quando a Atenção Falha: Transtornos 
Associados a Déficits Atencionais
A atenção é uma função tão central para nossa existência que, quando ela falha, as consequências podem ser 
profundas e impactar diversas áreas da vida. Os transtornos associados a déficits atencionais não são apenas 
uma questão de "falta de foco", mas sim manifestações complexas de disfunções nos sistemas atencionais 
que exploramos. Compreender esses transtornos é crucial para o diagnóstico preciso e para o 
desenvolvimento de intervenções eficazes, que buscam melhorar a qualidade de vida dos indivíduos 
afetados.

Avanços nas classificações diagnósticas, como o DSM-5-TR (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais, 5ª edição, Revisão de Texto) e a CID-11 (Classificação Internacional de Doenças, 11ª edição), têm 
refinado nossa compreensão e categorização desses transtornos. Essas diretrizes fornecem um arcabouço 
comum para profissionais de saúde em todo o mundo, garantindo que os critérios diagnósticos sejam 
consistentes e baseados nas evidências mais recentes.

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)

O TDAH é, talvez, o transtorno atencional mais conhecido e estudado. Caracteriza-se por um padrão 
persistente de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade que interfere no funcionamento ou 
desenvolvimento. Pense em uma pessoa que está constantemente com a mente divagando, tem dificuldade 
em seguir instruções, perde objetos com frequência ou não consegue ficar sentada por muito tempo. Essas 
são manifestações comuns do TDAH.

Desatenção no TDAH

Dificuldades na atenção sustentada

Problemas com atenção seletiva

Déficits no controle executivo

Mente divagando constantemente

Hiperatividade-Impulsividade

Dificuldades na inibição de respostas

Problemas na regulação do comportamento

Inquietação motora

Ações sem pensar nas consequências

A desatenção no TDAH reflete dificuldades nos componentes de atenção sustentada e seletiva, bem como no 
controle executivo. A hiperatividade e a impulsividade, por sua vez, estão ligadas a dificuldades na inibição de 
respostas e na regulação do comportamento. As informações atualizadas do DSM-5-TR e da CID-11 enfatizam 
a importância de considerar o impacto funcional dos sintomas em múltiplos contextos (escola, trabalho, 
social) e ao longo do desenvolvimento, reconhecendo que o TDAH não é apenas um transtorno infantil, mas 
pode persistir na vida adulta.

O diagnóstico do TDAH é clínico, baseado na observação dos sintomas e no histórico do indivíduo, mas a 
avaliação neuropsicológica desempenha um papel fundamental na identificação dos perfis de déficits 
atencionais e executivos, auxiliando na formulação de um plano de tratamento que pode incluir medicação, 
terapia cognitivo-comportamental e estratégias de manejo ambiental.



Negligência Unilateral e Avaliação 
Ecológica
Negligência Unilateral e Outros Déficits Atencionais Adquiridos

Além do TDAH, existem déficits atencionais que podem ser adquiridos devido a lesões cerebrais, como 
acidentes vasculares cerebrais (AVCs), traumatismos cranioencefálicos (TCEs) ou doenças 
neurodegenerativas. Um exemplo marcante é a negligência unilateral, também conhecida como 
heminegligência.

Negligência Unilateral: Ocorre tipicamente após lesões no lobo parietal direito e se manifesta como 
uma falha em detectar, responder ou orientar-se a estímulos apresentados no lado contralateral à 
lesão (geralmente o lado esquerdo). Imagine uma pessoa que come apenas a metade direita do 
prato, se barbeia apenas o lado direito do rosto ou colide com objetos à sua esquerda. Não é uma 
cegueira, mas uma falha atencional: o cérebro simplesmente "ignora" aquele lado do espaço.

Outros déficits atencionais adquiridos podem incluir dificuldades severas na atenção sustentada (comum 
após TCEs), problemas na atenção alternada (associados a lesões frontais) ou lentidão no processamento de 
informações. A avaliação neuropsicológica é essencial para caracterizar esses déficits, e a reabilitação 
neuropsicológica busca desenvolver estratégias compensatórias e restaurar funções, quando possível.

A Importância da Avaliação Ecológica

As informações atualizadas e tendências incorporadas destacam a importância dos Modelos de Avaliação 
Ecológica. Tradicionalmente, a avaliação neuropsicológica utiliza testes padronizados em ambientes 
controlados. No entanto, esses testes podem não capturar completamente como os déficits atencionais se 
manifestam na vida real. A avaliação ecológica busca simular contextos que se assemelham à vida cotidiana 
do indivíduo.

Testes Padronizados
Ambiente controlado, medidas 
objetivas

Avaliação Ecológica
Contextos da vida real, validade 
funcional

Intervenção Direcionada
Estratégias que fazem diferença 
no dia a dia

Por exemplo, em vez de apenas um teste de atenção sustentada em um computador, um neuropsicólogo pode 
observar como um estudante com TDAH se comporta em uma sala de aula simulada ou como um paciente 
com negligência unilateral se veste em um ambiente que reproduz seu quarto. Essa abordagem complementa 
os testes padronizados, fornecendo uma visão mais completa e funcional dos desafios atencionais, o que é 
fundamental para planejar intervenções que realmente façam a diferença no dia a dia do paciente.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa exploração sobre a atenção e seus componentes. Vimos que a atenção é uma 
função cognitiva multifacetada, essencial para nossa interação com o mundo. Desde os modelos teóricos de 
Posner e Mirsky, que nos ajudam a desmembrar seus componentes, até os diferentes tipos (seletiva, 
sustentada, dividida e alternada), cada aspecto da atenção desempenha um papel vital. Mergulhamos nas 
bases neurais, compreendendo as redes atencionais dorsal e ventral, e discutimos os transtornos associados 
a déficits atencionais, como o TDAH e a negligência unilateral, sempre alinhados com as classificações mais 
recentes do DSM-5-TR e da CID-11.

Em prática: A compreensão da atenção permite que você identifique padrões de foco em si mesmo e 
nos outros, otimize ambientes de estudo ou trabalho para minimizar distrações, e reconheça sinais 
de alerta para possíveis déficits atencionais. No campo profissional, esse conhecimento é a base 
para a avaliação e intervenção neuropsicológica, auxiliando na melhoria da qualidade de vida de 
pacientes com diversas condições.

Autoavaliação

Qual dos modelos teóricos da atenção enfatiza a existência de redes neurais distintas (alerta, orientação, 
controle executivo)? a) Modelo de Mirsky b) Modelo de Baddeley c) Modelo de Posner d) Modelo de 
Atkinson-Shiffrin

1.

Um indivíduo que consegue manter o foco em uma tarefa monótona por um longo período de tempo 
demonstra boa capacidade de qual tipo de atenção? a) Atenção seletiva b) Atenção sustentada c) Atenção 
dividida d) Atenção alternada

2.

A Rede de Atenção Ventral (RAV) é primariamente associada a qual função? a) Controle voluntário e top-
down da atenção b) Detecção de estímulos salientes e inesperados (bottom-up) c) Manutenção da 
memória de trabalho d) Planejamento e tomada de decisão

3.

Qual das seguintes condições é caracterizada por um padrão persistente de desatenção e/ou 
hiperatividade-impulsividade, conforme o DSM-5-TR? a) Negligência unilateral b) Afasia de Broca c) 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) d) Amnésia anterógrada

4.

Explique a importância dos Modelos de Avaliação Ecológica na avaliação neuropsicológica da atenção, 
contrastando-os com os testes padronizados.

5.

Gabarito: 1. c; 2. b; 3. b; 4. c.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, construímos uma base sólida sobre o que é a atenção e como ela funciona. Na Aula 7 – Avaliação 
Neuropsicológica da Atenção, aprofundaremos como esses conceitos são traduzidos em ferramentas e 
técnicas para medir e diagnosticar déficits atencionais de forma objetiva e precisa, explorando os testes e 
baterias neuropsicológicas mais utilizados na prática clínica.

Recursos Adicionais

Livro: "Neuropsicologia: Teoria e Prática" de Eliane Miotto et al. (para aprofundamento nos modelos e 
bases neurais).

Artigo Científico: Pesquise por artigos recentes sobre "Attention Networks" de Posner e Petersen (para 
entender as últimas descobertas em neurociência).

Manual Diagnóstico: Consulte o DSM-5-TR ou a CID-11 (para detalhes sobre os critérios diagnósticos dos 
transtornos atencionais).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


